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Senado destrói projeto que 
acabava com a guerra fiscal

Acordos são 
aprovados na Selco
e Fundição Estrela

Alterações na 
proposta original 
do governo 
aumentam a 
guerra fiscal. 
Rafael Marques, 
presidente do 
Sindicato, e Sérgio 
Nobre, secretário-
geral da CUT, 
querem audiência 
com secretário da 
Fazenda do Estado 
de São Paulo para 
discutir o assunto.

PLR é rejeitada na ZF e 
aviso de greve aprovado

Página 4

Trabalhadores decidiram por unanimidade, em assembleia, e ainda realizaram 
paralisação de uma hora para pressionar empresa a melhorar proposta. 

Companheiros na Selco
conseguiram ainda melhorar o 

plano de cargos e salários e rever o 
desconto no plano de saúde.

Adonis Guerra

Paulo de Souza

Fundição Estrela

Divulgação

O presidente do Senado, Renan Calheiros (na foto) pode colocar o projeto em votação a qualquer momento
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Tribuna esportiva

Para ter o
zagueiro Thiago Alves 
no time, o Palmeiras 

chegou inclusive
a pagar uma

multa contratual
para a Ponte Preta, 
time onde o atleta 

atuava.

O São Paulo dispensou 
sete jogadores depois 

da eliminação na 
Libertadores. Quem se 
deu bem com a decisão 

foi o atacante Lucas 
Evangelista, que agora 

está na equipe
principal do time.

Com o fim do 
Paulistão, o centro 
avante André, do 
Santos, já busca

novos ares e fechou 
seu empréstimo

para o Vasco, onde 
deve ir ainda nesta 

semana.

No próximo sábado, 
dia 25, faz 50 anos 

que a seleção 
brasileira de 

basquete conquistou o 
bicampeonato mundial 

no Maracanãzinho, 
sobre a seleção dos 

Estados Unidos. 

Logo após a conquista 
do 27º titulo de 

Campeão Paulista, 
neste domingo, a 

torcida do Corinthians 
pediu a permanência de 
Paulinho, que estaria 
sendo negociado com 

um time europeu.

O judoca Victor 
Penalber conquistou 
a medalha de ouro 
no mês passado pelos 
jogos Pan Americano 
da modalidade e saiu 
do 198º lugar para a 
liderança do ranking 

mundial.

Fotos: Divulgação

Proposta rejeitada e 
aviso de greve na ZF
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Adonis Guerra

Em assembleia rea-
lizada ontem na porta 
da fábrica, os trabalha-
dores na ZF, em São 
Bernardo, rejeitaram 
por unanimidade a 
proposta de PLR. 

E m se g u i da  a 
companheirada apro-
vou, também por una-
nimidade, o aviso de 
greve e fez um protes-
to de uma hora no 2º 
turno para pressionar 
a empresa a melhorar 
os valores da PLR. “A 
proposta não contem-
plou a expectativa dos 
trabalhadores”, desta-
cou Paulo Márcio, o 
Arrepiado (no desta-
que), coordenador do 
CSE na ZF. 

“Prova disso, foi a 
votação por unanimi-
dade, tanto para a rejei-
ção como para encami-

Os companheiros 
na Selco, em São Ber-
nardo, aprovaram a 
participação nos lucros 
e resultados e conquis-
taram um ajuste im-
portante no plano de 
cargos e salários. 

“Tivemos um au-
mento substancial no 
valor da PLR e todos 
estão de parabéns”, 
disse Francisco Go-
mes de Lima, o Chi-
quinho, do CSE.

Plano de saúde
A empresa con-

cordou em melhorar 
o plano de cargos e 
salários, além de rever 
o desconto no plano 
de saúde, com base 
na remuneração dos 
trabalhadores.

“Quem ganha me-
nos terá um desconto 
menor. É mais justo pa-

Em assembleia 
dentro da fábrica, os 
trabalhadores na Fun-
dição Estrela, em São 
Bernardo, aprovaram a 
proposta de PLR. 

Segundo Genildo 
Dias Pereira, o Gaúcho 
(foto), coordenador de 
área, o reajuste foi resul-
tado de intensa nego-

Apoio garante PLR
na Fundição Estrela

Conquista de 
PLR e ajuste no 
plano de carreira 

na Selco

ciação com a empresa.
 “A recente aber-

tura do diálogo entre 
o Sindicato e a Fun-
dição Estrela tem me-
lhorado as relações 
de trabalho e o apoio 
que temos dos compa-
nheiros é fundamental 
para avançarmos ainda 
mais”, afirmou.

Os companheiros 
também conquistaram 
melhorias nos crité-
rios de recebimento do 
vale-alimentação, que 
era uma antiga reivin-
dicação. 

Os pagamentos da 
PLR sairão em agosto 
deste ano e fevereiro 
de 2014. 

Aprovação foi por unanimidade

nhar o aviso de greve” 
continuou Arrepiado.

Agora ,  o  CSE 
aguarda um convite 
da empresa para re-
tomar as negociações 

enquanto os trabalha-
dores continuam mo-
bilizados no chão de 
fábrica, com a pers-
pectiva de realizarem 
novos protestos hoje.

Trabalhadores votam durante assembleia na empresa

ra todos e começa a va-
ler a partir do mês que 
vem”, explicou Luiz 
Carlos de Lima, o Ne-
gão, também do CSE.

 Os pagamentos 
serão feitos em julho e 
janeiro de 2014.

Negão

Chiquinho



NOTAS E 
RECADOS

Bolsa Família – 1 
A Polícia Federal 
vai investigar a 
onda de boatos que 
percorreu o País 
com a falsa notícia 
que o Bolsa Família 
seria encerrado pelo 
governo.

Bolsa Família – 2 
O governo 
desmentiu com 
firmeza os boatos 
e negou qualquer 
possibilidade
de que o Bolsa 
Família seja 
encerrado.

Bolsa Família – 4  
Enquanto a média 
de abandono escolar 
no Brasil é 10,8%, 
essa taxa entre os 
alunos do Bolsa 
Família está em 
7,2%. Uma diferença 
de um terço.

Bolsa Família – 3  
Estudantes do
Bolsa Família, que 
estão entre os mais 
pobres do Brasil, 
tiveram mais
sucesso no ensino 
médio que a
média do País.

Justiça 
O general Jorge 
Rafael Videla,
maior símbolo da 
ditadura militar 
argentina do período 
1976-1983, morreu 
no lugar certo.
Na cadeia!

Fotos: Divulgação
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Durante três dias 
no mês de maio, do-
ze trabalhadores foram 
capacitados como me-
diadores de leitura para 
atuar em fábricas de São 
Bernardo, Ribeirão Pires 
e Rio Grande da Serra.

Um deles foi Deu-
zimar Batista da Silva, 
ex-morador de rua e 
hoje trabalhador na 
Racing Group. (veja 
matéria nesta página). 
Aos 30 anos, viveu dez 
deles como usuário de 
drogas que o levaram 
às ruas por nove meses. 

“Precisava passar 
por isso, para aprender 
a ouvir os outros. Ser 
mais humilde”, diz o 
metalúrgico.

Transformação 
O que aprendeu 

na ‘escola da vida’ tam-
bém é resultado da 
exclusão que o afastou 
da leitura. “Eu nunca 
tive um livro”, contou 
Deuzimar. 

Mesmo ass im , 
ele reconhece o poder 
transformador da leitu-
ra. “Compre um livro e 
dê para uma criança. O 
olhar dela vai te dizer 
tudo”, recomendou o 
mediador.  

Para Giulia Mar-
tins, sobrinha do com-
panheiro João Manci-
ne, da expedição na 
Legas Metal. No Hos-
pital Mario Covas. Rua 

‘Eu nunca tive um livro’, diz mediador

Doe sangue!

Doze mediadores de leitura em fábricas de
São Bernardo, Ribeirão Pires e Rio Grande 
da Serra fizeram o curso de capacitação

Fotos: Paulo de Souza

Departamento de FormaçãoComente este artigo.
Escreva para formacao@smabc.org.br

Um mutirão para a
Campanha Salarial 2013 

A Tribuna Metalúrgica da 
última quinta-feira noticiou o 
alerta da direção do Sindicato 
em relação à Campanha Salarial 
deste ano: não podemos admitir 
qualquer retrocesso! 

A Campanha Salarial é co-
ordenada pela Federação Esta-
dual dos Metalúrgicos da CUT, a 
FEM-CUT, que negocia os acor-
dos que envolvem mais de 250 
mil trabalhadores de sindicatos 
cutistas no Estado de São Paulo. 
Porém, é fundamental que cada 
metalúrgico e cada metalúrgica 
participe desse processo como em 
um mutirão.  

O escritor Mario Sérgio Cor-

tella, em seu livro “Não se deses-
pere!”, fala da esperança como 
mutirão. Ele explica que a palavra 
“mutirão” vem do idioma tupi e é 
a junção de duas idéias: tiron que 
significa junto e po que é mão, 
ou seja, potiron – mãos juntas. 
Os metalúrgicos do ABC, os meta-
lúrgicos da CUT, têm experiência 
com mutirões, pois cotidianamen-
te colocam suas mãos na constru-
ção de um País cada vez melhor.   
Fica aqui o chamado para nos 
envolvermos nessa Campanha 
Salarial como quem vai para um 
mutirão, como homens e mulhe-
res que se juntam para construir 
outra realidade.

SAIBA MAIS
RCG Logística
Os trabalhadores na RCG Logística, 
prestadora de serviços na Ford, estão 
convocados para reunião no próximo dia 29, 
às 19h, na Sede do Sindicato, para tratar de 
assuntos internos.

Agenda

Dr. Henrique Calde-
razzo, 321 (perto do 
Shopping ABC). Da 
segunda a sexta, das 
8h às 13h. Fone. 2829-
5162.

Vá ao Hemocentro Regional de São 
Bernardo. Rua Pedro Jacobucci, 440. De 
segunda a sábado, das 8h às 13h. Mais 

informações no site www.colsan.org.br

Participe da campanha 
Doe um pouco de si

Ele está animado 
para a nova tarefa no 
Ponto de Leitura e ga-
rante que o apoio do 
Sindicato é fundamen-
tal. “É a resposta de tudo 
que eu vivi”, confessou. 

Gratificante
O pape l 

dos mediado-
res de leitura 
é  p r o m o v e r 
ações culturais 
para incentivar 
os trabalhado-
res a buscar um 
maior contato 
com os livros, como 
saraus e rodas de lei-
tura, além de serem 

Pela primeira vez, 
uma prestadora de ser-
viços recebe o Programa 
Leitura nas Fábricas, 
uma iniciativa do Sindi-
cato em parceria com o 
governo federal e a pre-
feitura de São Bernardo. 

O fato inédito 
aconteceu na Racing 
Group, que atua na 
Ford, onde os compa-
nheiros receberam o 
kit com 650 livros, cds 
e dvds, três estantes, 
mesa, cadeira, compu-

Racing, prestadora na Ford, ganha Ponto de Leitura

tador, impresso ra, tape-
te e três pufes coloridos.

A inauguração do 
ponto contou com a 
presença do presiden-
te do Sindicato, Rafael 
Marques, e de Ana Nice 

Martins de Carvalho, di-
retora executiva do Sin-
dicato e coordenadora 
do Programa. 

A companheira 
Marta da Silva Alves 
também fez o curso de 
mediadora (veja matéria 
acima) e dividirá a fun-
ção na Racing com Deu-
zimar Batista da Silva.

Segurança
Segundo Edivaldo 

José de Moura, o Pula-
-Pula, do CSE na Ford 

responsáveis pelo em-
préstimo dos livros e 
organização do espaço. 

“Eles são muito 
participativos e para 
nós é gratificante esse 
contato com os traba-
lhadores”, afirmou San-

dra Feresin, da Prefei-
tura de São Bernardo 
e uma das coordena-
doras da capacitação.

e responsável pela or-
ganização dos com-
panheiros em presta-
doras na montadora, 
a sala destinada ao 
ponto de leitura foi to-
da adaptada para evitar 
qualquer problema.

Leitura nas Fábri-
cas, o projeto é tão 
bem sucedido que as 
bibliotecas já estão em 
mais de vinte empresas 
na base dos Metalúrgi-
cos do ABC e algumas 
parceiras.
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Rafael defende proposta 
original do governo federal

O Senado pode 
colocar em votação, a 
qualquer momento, o 
projeto de resolução 
que modifica as alíquo-
tas do ICMS em opera-
ções interestaduais e 
inviabiliza os esforços 
do Sindicato em trazer 
indústrias automotivas 
com eletrônica de pon-
ta para o ABC. 

Enviada pelo go-
verno federal, a pro-
posta original previa 
uma alíquota de 4% de 
ICMS (Imposto sobre 
Circulação de Merca-
dorias e Serviços) pa-
ra todas as operações 
interestaduais como 
forma de acabar com a 
chamada guerra fiscal. 

Para compensar 
possíveis perdas de 
receitas e estimular o 
desenvolvimento dos 
Estados que se consi-
derassem prejudica-
dos, o governo previa 
dois fundos que em 20 

Foto: Paulo de Souza

Sindicato e CUT querem reunião 
com secretário da Fazenda

anos podem consumir 
R$ 400 bilhões.

Porém, após diver-
sas alterações realiza-
das pela Comissão de 
Assuntos Econômicos 
(CAE) do Senado, o 
texto ampliou a pos-
sibilidade de existir 
alíquotas diferentes na 
cobrança do imposto, 

retomando a guerra 
fiscal. 

Diferenciadas
O projeto da CAE, 

por exemplo, amplia 
para 7% a alíquota nas 
operações que saem 
das regiões Norte, Nor-
deste, Centro-Oeste e 
do Espírito Santo em 

direção às regiões Sul 
e Sudeste e mantém 
a alíquota de 12% nas 
operações que partem 
da Zona Franca de 
Manaus. 

“A proposta do go-
verno federal era perfei-
ta, pois ao prever uma 
alíquota única de ICMS 
eliminava a possibili-

dade de guerra fiscal”, 
afirmou ontem Rafael 
Marques (foto), presi-
dente do Sindicato. 

“O conjunto de 
mudanças incorporadas 
ao texto pelos senado-
res, no entanto, poten-
cializa essa guerra, pois 
torna legais alíquotas 
diferenciadas”, alertou.

Migração
A guerra fiscal 

ocorre quando um Es-
tado decide sozinho 
diminuir ou extinguir 
a cobrança de ICMS, o 
que é ilegal atualmente. 
Hoje, esta mudança só 
pode ser feita quando 
aprovada por todos os 
Estados.

Já pelo projeto da 
CAE, um Estado das 
regiões beneficiadas 
poderá cobrar menos 
ICMS das empresas, 
o que permitiria redu-
zir preços e/ou elevar 
suas margens de lucro.

Uma vez que es-
tas vantagens são pa-
ra o Norte, Nordeste, 
Centro-Oeste e Espí-
rito Santo, certamen-
te aconteceria uma 
forte migração das 
empresas instaladas 
no Sul e Sudeste para 
as regiões beneficia-
das, pois lá seus lucros 
seriam maiores.

“Caso esse projeto 
seja aprovado, corre-
mos o risco de todas 
as indústrias automo-
tivas com eletrônica 
de ponta que estamos 
tentando trazer para o 
ABC se instalem nes-
sas regiões e não aqui”, 
protestou Rafael. 

Ele adiantou que, 
junto com o secretário-
-geral da CUT Nacio-
nal, Sérgio Nobre, tenta 
marcar uma audiência 
com o secretário da 
Fazenda do Estado de 
São Paulo para torça 
ideias.

“Queremos alertá-
-lo para os riscos que 
esse projeto traz para 

o ABC e para todo o 
Estado e convidá-lo a 
participar dessa luta 

que pretende acabar 
com a guerra fiscal”, 
concluiu Rafael.

“Alterações 
inviabilizam projetos 
no ABC”, afirma 
Sérgio Nobre

Rossana Lana

Reprodução/TVT

TVT premiada - O diretor de 
Comunicação do Sindicato, Valter 
Sanches, recebeu pela TVT o prêmio 
África Brasil 2013, na categoria Meio de 
Comunicação, em cerimônia realizada 
na Faculdade de Medicina da USP, na 
última sexta. “É um reconhecimento a 
toda equipe da TVT, que tem conseguido 
dar espaço à voz e à imagem do 
Movimento Negro”, afirmou Sanches.

Hoje na

19h 19h30*

Acesse:
tvt.org.brIdeias 

compartilhadas 
na internet.

*Programação sujeita à alteração

Ligue para a TVT
 0800-6044-888.

Acesse o site do Sindicato

smabc.org.br


